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  Para absorver a multiplicidade e a divergência das faces da cultura e da comunicação, torna-se indispensável reexaminar conceitos e conferir-lhes novas leituras. Com esse propósito, foi criado, na Universidade Estadual de Londrina, o Grupo de Estudos Comunicação e Cultura Organizacional (Gefacescom), certificado institucionalmente no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e, nesse contexto, indispensável à visão das organizações como expressividade de cultura e comunicação.


  Nessa ótica, as organizações se mostram inseridas em um mundo permeado de símbolos, artefatos e criações subjetivas ao qual chamamos de Cultura, sendo a comunicação constitutiva desses espaços realizada mediante processos interativos. Essas abordagens nos levam a compreender como organizações são constituídas, nutridas, reconstruídas e transformadas. Conhecer as implicações dos conceitos comunicação e cultura é concentrar o olhar na perspectiva processual que a cada movimento emerge em um novo contexto, um novo sentido, que se ressignifica, se institui e reinstitui nas interações, ajudando a entender os contextos, as decisões, os múltiplos ambientes e as potencialidades vivenciadas nas organizações.


  A discussão da cultura na sociedade foi revelada em 1871 por Edward B. Tylor. Já no contexto organizacional, a expressão “cultura de empresa” surgiu na década de 1950 com Elliott Jaques (1951). Na década de 1980, Linda Smircich (1983) agrupou em duas as abordagens epistemológicas e metodológicas adotadas por pesquisadores: cultura concebida como variável; e cultura compreendida como metáfora da organização.


  A primeira abordagem, com influência do paradigma funcionalista, trata da chamada Cultura Organizacional (CO) como aspecto que a organização tem. A segunda abordagem, com raízes no paradigma interpretativo, lida com a cultura como algo que uma organização é (SMIRCICH, 1983); por isso, trata a Cultura nas Organizações (CNO) (ALVESSON,1993). Essa última definição é mais abrangente que a primeira, pois pressupõe uma ação do indivíduo no processo, sugerindo, assim, falar-se de CulturaS1 nos ambientes organizacionais em razão da multiplicidade de pessoas que, ao interagirem, fomentam diferentes formas de ser, fazendo emergir diversidades e diferenças, e não uma visão única de cultura. Assim, abordagens no campo interpretativo, crítico e pós-moderno2 vão além da visão de cultura como variável (paradigma funcionalista) e suscitam reflexões e instigam o desenvolvimento de novas pesquisas teóricas e empíricas nos estudos organizacionais e comunicacionais.


  Essas diferentes concepções fazem considerar organizações ambientes dinâmicos, interativos, discursivos, com elementos constituintes (essenciais) e constitutivos (meios e recursos) no processo de criação e de consolidação de realidades. É fundamental admitir que se vivenciam múltiplas culturas. A realidade é maleável, construída pelos indivíduos por meio de dinâmicas, processos, práticas e relacionamentos que se instituem socialmente.


  Uma pessoa se revela como ser social em sua relação com outras. Dessa forma, emerge nas organizações um processo contínuo e ininterrupto de construção de culturas. Esses contextos constituídos na interação fazem sentido em determinado ponto e ascendem ao estatuto de processos institucionalizados até que o próximo questionamento dissolva essa cadeia de equilíbrios e produza uma espiralação que coloca a realidade grupal em patamar distinto daquele em que todos se encontravam.


  Essa visão contemporânea modifica radicalmente a noção de cultura no contexto organizacional e de relacionamento natural com todas as áreas e os processos de construção coletiva, de onde surgem as inúmeras faces e interfaces que assume.


  Ao longo dos dez volumes, ou das dez faces, desta coleção, amplia-se o olhar sobre as possibilidades de produção das interpretações possíveis de cultura, ultrapassando a abordagem de considerá-la uma variável controlada pela organização de acordo com os valores definidos pela alta direção ou pelos fundadores. A coleção desvenda e identifica múltiplas faces, as quais possibilitam revelar conhecimentos diversificados das realidades organizacionais, com linguagem e conteúdos próprios. A face é uma singularidade, marcadora de identidade(s). Em decorrência de uma abordagem multiparadigmática, as faces podem inter-relacionar-se, possibilitando, pelas proximidades e conexões, diálogos diversificados e análises ainda mais amplas da cultura e da comunicação nas interfaces.


  A teoria das faces defendida por Erving Goffman (1967) lembra que as pessoas tendem naturalmente a experimentar uma resposta emocional quando estão em contato com outras. Nesse contexto, o termo face representa “o valor social positivo que uma pessoa reclama para si por meio daquilo que os outros presumem ser a linha por ela tomada durante um contato específico” (GOFFMAN, p. 76). Dentro dessa ótica, a face é um constructo sociointeracional, uma vez que depende do outro. Uma face não se constitui no isolamento. Ela se faz “em” comunicação e no bojo das relações com o outro – trazendo as marcas dessas relações. A comunicação dá origem à dimensão do “quem somos”, isto é, uma identidade que se institui e se reinstitui nas conversações – resultado de uma comunicação processual que dá alma aos fragmentos que, no seu interior, interagem.


  O significado constituído por um grupo pode não ser o mesmo para outro; ainda assim, as diferenças convivem e interatuam. Então, pode-se dizer que há uma imbricação entre cultura e comunicação; nenhuma se sobrepõe à outra, uma vez que cultura interpenetra comunicação, ao mesmo tempo que comunicação interpenetra cultura.


  Essa inter-relação envolve uma variedade de faces que devem ser observadas em conjunto para que sejam compreendidas adequadamente. Esta coleção revela as faces e interfaces que a cultura e a comunicação assumem no mundo das organizações. Com abordagens teóricas e práticas, apresentam-se ao leitor pensamentos contemporâneos, que ajudam a ampliar o conhecimento, e relatos de casos de empresas, que aproximam e integram os campos acadêmico e profissional. O conjunto da obra, na sua complexidade, procura refletir sobre variáveis diferentes de análise, na tentativa de instituir um diálogo entre as faces.


  Comunicação em interface com cultura


  Alude ao olhar para as organizações como processo, o que implica uma visão da comunicação interativa – construção de sentido entre sujeitos interlocutores. A cultura é um processo que se cria e se recria a cada nova dinâmica social, sujeita à intencionalidade do ato humano. Casos Vale e Gerdau.


  Estudos organizacionais em interface com cultura


  Essa face leva o mundo dos negócios a refletir sobre o valor do homem e suas relações nesse contexto sócio-histórico, não prevalecendo uma visão unificada da cultura, mas múltiplos processos simbólicos. Caso Odebrecht.


  Perspectivas metateóricas da cultura e da comunicação


  Ao compreender cultura e comunicação como constructos, amplia a reflexão metateórica sobre os estudos nesse campo ao considerar as perspectivas epistemológicas funcionalista, interpretativa, crítica e pós-moderna, sem o julgamento de valor de que uma perspectiva seja melhor ou mais adequada que outra. Caso Matizes Comunicação.


  História e memória


  Contempla o processo de formação da cultura como articulação da presença do indivíduo em relação ao outro ao discutir a história oral, aquela que considera os elementos humanos na sua constituição, sendo sua matéria-prima a memória, a identidade e a comunidade. Caso Votorantim.


  Cultura e interação


  O olhar recai sobre processos simbólicos e práticos, assumindo a interação como um aspecto intrínseco às organizações. São processos criados e nutridos pelos sujeitos múltiplos, os quais assumem papéis estratégicos na comunicação e posições enunciativas heterogêneas. Caso Basf.


  Liderança e comunicação interna


  Evidencia uma descentralização nos ambientes organizacionais ao expandir a visão de relacionamentos pela qual líderes e liderados realizam mudanças. Ganha destaque a comunicação interna que privilegia a constituição dos espaços de fala. Casos Tetra Pak e Natura.


  Linguagem e discurso


  A instância discursiva é um elemento da vida social, pois as práticas simbólicas são continuamente constituídas ao colocar a linguagem em funcionamento nas situações de fala que ocorrem no dia a dia das organizações. Caso Braskem.


  Contexto organizacional midiatizado


  Mídia é entendida como o principal agente contemporâneo de circulação e interconexão de fluxos humanos, materiais e imateriais. Caso Fiat.


  Conhecimento e mudança


  O conhecimento se constitui com base na ação dos sujeitos, ou seja, organizações são dependentes do ser no processo de construção do saber. Casos Embraco e Itaú-Unibanco.


  Sociedade, comunidade e redes


  Reacende o valor das discussões, dos intercâmbios e revela organizações como conjunto de elementos humanos e não humanos que englobam atores, redes e processos comunicacionais. Casos Samarco e Fundação Dom Cabral.


  Ocorre uma abordagem de ímpeto inovador no campo dos estudos organizacionais e da comunicação quando se suscitam debates e reflexões sobre as diversas faces. Para compor o todo, esta coleção reúne acadêmicos, pesquisadores e executivos de comunicação, reconhecidos nacional e internacionalmente, testemunhas de uma nova realidade: a da cultura e da comunicação como temas conexos. Realidade que desafia os leitores a ressignificar.


  Marlene Marchiori
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  1 Nota das editoras: grifo da autora para enfatizar o plural, fazendo compreender que não há uma única cultura, mas várias.


  2 Nota da autora: paradigmas tratados no Volume 3 desta coleção.


  [image: Image]


  Em razão do alcance de suas dimensões, Estudos organizacionais em interface com cultura, a face explorada neste volume da coleção Faces da cultura e da comunicação organizacional, possibilita o desenvolvimento de novos aportes teóricos, levando pesquisadores de graduação e pós-graduação do campo das ciências sociais aplicadas, professores e acadêmicos, assim como profissionais do mundo dos negócios, a refletirem sobre essa temática, considerando que os estudos organizacionais contemporâneos continuam a apresentar premissas voltadas para o valor do homem nas organizações.


  Há uma relação instigante entre comunicação, cultura e organização, o que certamente requer o estudo dos seus possíveis inter-relacionamentos. Falar em identidade, imagem e reputação significa olhar primeiramente para a cultura, conforme sugerem Hatch e Schultz (1997), podendo, com base na interação entre essas, compreender a expressividade das organizações.


  A análise da cultura e da comunicação colabora no processo de entendimento da constituição das organizações. Essa diversidade de caracteres e formações enriquece o conjunto de pessoas de uma organização, a qual, em sua essência, é constituída de processos de interação. Uma pessoa interage com outra em uma dinâmica de fala, gestos, silêncio e comportamentos que se expressam, se identificam ou não, e que podemos interpretar como relações. Relacionamentos implicam a necessidade do agir e da manifestação, pois não há como construir ou buscar sentidos para as ações se não forem constituídas relações. Dessa forma, somos dependentes do “outro” para que diversos processos e práticas se constituam. Organizações compreendidas como efeitos da interação recíproca de conversas múltiplas (CLEGG; HARDY; NORD, 1998) é um debate presente e autêntico na contemporaneidade.


  As realidades sociais são construídas pelos indivíduos em um processo subjetivo (TSOUKAS; KNUDSEN, 2003). Organizações como sistemas vivos “respiram” culturas no seu cotidiano. São ambientes multifacetados, dinâmicos, que mudam a cada relacionamento, em que os movimentos são intensos, sendo fundamental deixarem marcas que possam, ao longo do tempo, construir sua reputação.


  Expandimos a análise ao observar a sociedade de organizações. A gestão de negócios tem se tornado cada vez mais global e internacionalizada, e, nesse quesito, os estudos cross-culture se intensificam para tentar compreender esta outra dimensão das organizações – a gestão internacionalizada (International Management – IM).


  Este volume da coleção instiga e aproxima esses campos nas concepções e abordagens propostas pelos renomados pesquisadores, professores e executivos de comunicação que dele participam.


  O ensaio de Thomaz Wood Jr. nos move em direção ao futuro das organizações, considerando o passado e o presente, que são vivos e intensos. Valoriza e justifica a presença do homem como um valor fundamental nos estudos organizacionais, transportando-nos para uma reflexão obrigatória nesse campo de estudos.


  Maria José Tonelli, ao expor a “Construção social do management: o papel da mídia acadêmica e seus impactos na cultura das organizações”, enfatiza os modos de administrar nos anos 1950, destacando o repertório linguístico. Os discursos têm papel ativo na construção do cotidiano organizacional. Tonelli salienta que a mídia – especificamente o processo de construção do management nos anos 1950 – influencia os repertórios linguísticos construídos nas organizações, os quais permitem “a difusão de valores vinculados à racionalidade técnico-administrativa na gestão”, traços que marcam a cultura das empresas brasileiras. A complexidade da temática é ampla por ser o management uma ideologia cujos valores orientam condutas, chegando a organizar a sociedade.


  Ana Luisa de Castro Almeida, no capítulo “A construção de sentido sobre ‘quem somos’ e ‘como somos vistos’”, aborda os conceitos e a relação entre cultura, identidade, imagem e reputação, os quais permitem perceber as relações das organizações com seus diferentes grupos de relacionamento. O entendimento sobre quem somos enquanto organização e como somos vistos certamente colabora na compreensão dos papéis, políticas, procedimentos formais e informais que contribuem para a construção de sentidos da imagem e da reputação, em um processo contínuo e cíclico.


  Em “Culturas e identidades nas organizações: interdependências na expressão de significados”, de Alexandre de Pádua Carrieri e Alfredo Rodrigues Leite da Silva, são discutidas as interdependências entre as identidades e as culturas na expressão de significados no contexto organizacional. Duas perspectivas são abordadas nos estudos sobre identidade na teoria organizacional: a holográfica e a ideográfica, compreendendo como elas se articulam em torno da “expressão de significados nas culturas” considerando as faces complementares: “integrada (organizacional), diferenciada (grupal) e fragmentada (individual)”.


  O capítulo “As culturas de uma organização cultural”, por Luiz Alex Silva Saraiva e Alexandre de Pádua Carrieri, é um esforço intelectual que nos leva a compreender a manifestação da cultura em ambientes do terceiro setor. O argumento dos autores é que os “polos simbólicos hibridizam a cultura organizacional, fragmentando-a, com reflexos sobre o desempenho organizacional”. O texto questiona a visão unificada da cultura no intuito de enquadrar determinada realidade em “esquemas preconcebidos”, sugerindo aos pesquisadores atentarem para as peculiaridades para sua compreensão. Essa abordagem traz à tona a discussão sobre “culturas organizacionais – no plural”, em que são observados múltiplos processos simbólicos presentes de forma simultânea. Para os autores, os “polos simbólicos hibridizam a cultura organizacional, fragmentando-a, com reflexos sobre o desempenho organizacional”.


  Suzana Braga Rodrigues, em “A dinâmica política da cultura organizacional em um ambiente institucionalizado”, debate subculturas organizacionais em diferentes períodos da vida de uma organização. A evolução da empresa Telemig está marcada por várias dimensões de mudança. Uma delas é a cultura organizacional. A metáfora-raiz da Telemig é descrita como o elemento comum nos diferentes períodos da história da organização e entre diversos grupos e níveis. A ideia da “organização como uma família” (metáfora) foi simultaneamente um elemento de identificação organizacional comum entre grupos e uma ferramenta de gestão para controlar a oposição e desencorajar a formação de contraculturas. Para Rodrigues, uma cultura organizacional tende a ser integrada quando grupos em posição de poder a apoiam. Em contrapartida, a fragmentação reflete não apenas anomia, mas também incapacidade do grupo em posição de liderança de atender os interesses de outros grupos.


  Em “Intenacionalização de organizações: propostas de análise à luz da cultura”, Eda Castro Lucas de Souza, Cristina Castro-Lucas e Renato Fenili, partindo do pressuposto de que práticas sociais são manifestações culturais (DUPUIS, 2007) e dos modelos de pesquisa de D’Iribarne (1989) e de Hofstede (1980), identificam manifestações culturais de empresas internacionalizadas por meio de suas práticas desenvolvidas na diversidade das culturas de seus países hospedeiros, no caso, França e Brasil.


  “Vivência intercultural: culturas, identidades e interpretações” é a contribuição de Maria Ester de Freitas ao analisar a influência das questões interculturais nas identidades individuais e nas interações dos grupos. As diferenças são ressaltadas na construção de um ideal de mentalidade intercultural. Reconhecer a alteridade facilita a vivência e a convivência entre “pessoas, sociedades e organizações”. Para Freitas, “sociedades e organizações estão convidadas a construir um novo mundo no qual a mentalidade e a comunicação interculturais serão competências básicas na forma de se viver e fazer negócios”. O debate intercultural propõe assumir “que o reconhecimento do outro é um elemento fundador da convivência intercultural”, ou seja, é preciso considerar e respeitar as diferenças sejam elas “pessoais, grupais, organizacionais e nacionais”. Essa análise favorece a importância dos aspectos interculturais na vida organizacional no sentido de serem facilitadores nos processos de interações grupais, os quais têm origem em “fatores múltiplos e interdependentes”, sendo destacado “o processo de globalização e o avanço científico e tecnológico”. “Mobilidade desponta como um valor-chave”, desencadeando certamente uma nova sociedade.


  Marcio Polidoro, no estudo de caso da Odebrecht, analisa a comunicação – “corrente sanguínea que mantém vivo e ativo o corpo que a organização constitui” – como fator de preservação da cultura, sendo observados e discutidos os princípios, valores e crenças que permeiam o processo de sucessão de gerações. Ressalta-se a abordagem relativa à formação da Tecnologia Empresarial Odebrecht (TEO), a qual facilita a unidade de pensamento e ação em ambientes de negócios diversificados, trazendo para as diferentes realidades uma mesma interpretação filosófica. Polidoro nos leva a refletir sobre a influência da educação da família na forma como os executivos conduzem seus negócios. É nessa “linguagem única da organização” que “repousa o sistema de comunicação”.


  As abordagens nos levam a novas reflexões no intuito de compreender organizações como processo (WEICK, 1969); um processo em permanente fluxo de vir a ser, estruturado por meio dos efeitos da linguagem (CHIA, 1996).
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  Um convite para escrever o ensaio de um livro é sempre lisonjeiro. No entanto, trata-se de uma tarefa complexa, devendo ser tratada com cuidado e humildade. Cuidado, para não pôr o leitor a dormir logo nas primeiras páginas da obra apresentada, desabonando inadvertidamente seu conteúdo. Humildade, por respeito aos colegas que colocaram o cérebro e a pena a serviço da exploração das profundezas do tema tratado.


  A obra em questão representa o notável e persistente esforço de sua organizadora, Marlene Marchiori, com o apoio institucional do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), de reunir um seleto rol de pensadores a serviço da compreensão de nossa intrigante sociedade de organizações. Diante da desafiadora, porém aprazível, tarefa de apresentar tal obra, e considerando a evolução dos temas tratados ao longo das últimas décadas, permito-me aqui fazer uso de certa dose de fantasia. Assim, convido os prezados leitores a imaginar o caso de um pesquisador: um acadêmico como este escriba e provavelmente como muitos dos leitores desta obra.


  Ocorre que o pesquisador em questão é excepcional, não por ele mesmo, mas pelo que lhe ocorreu. Este pesquisador realizou seu doutorado e iniciou sua carreira nos anos 1980. Até aí, nada de diferente: aulas, pesquisas, orientações, congressos e, com muito suor e sangue, algumas publicações. No final da década de 1980, porém, ele foi congelado. Isso mesmo, por razões que não cabe aqui explicar, ele passou por um sofisticado processo criogênico, o qual o manteve inconsciente, todavia, perfeitamente são, por quase um quarto de século. Enquanto dormia, frio e sedado, o mundo lá fora girava.


  No início da presente década, nosso acadêmico foi finalmente descongelado: voltou à vida consciente. Após o choque inicial, obviamente se maravilhou com as mudanças ocorridas: a internet, o iPad, a Wikipédia, o acesso instantâneo à informação, as possibilidades oferecidas pelos bancos de dados científicos e muito, muito, mais. Ficou também feliz em ver que nem tudo havia mudado: pelo menos a aparência de suas revistas acadêmicas prediletas – a Administrative Science Quarterly, a Academy of Management Review e a Human Relations – continuava a mesma.


  No entanto, folheando as revistas, vivenciou profundo sentimento de desconforto. Tendo iniciado seu longo sono na década de 1980, ficou assustado com a evolução do conhecimento em seu campo: os estudos de cultura. Experimentou vertigens ao constatar a diversidade de perspectivas, a fragmentação de temas, a proliferação de epistemologias e ontologias. Constatou, frustrado, que não era mais capaz de decodificar os termos, decifrar os títulos e compreender os resumos. Sentiu-se como um migrante recém-chegado da roça na cidade grande, incapaz de desembaralhar seus signos.


  Conversando com amigos executivos, chocou-se também com o novo mundo da prática administrativa e verificou a magnitude das mudanças: as privatizações; as reestruturações; as incontáveis fusões e aquisições; o desaparecimento de grandes empresas, tragadas pela competição; e o surgimento de novas empresas. Chamaram-lhe a atenção os complexos fenômenos que mudaram as organizações, por dentro e por fora: a redução de níveis hierárquicos, a gestão por processos, o trabalho remoto, as terceirizações, as alianças estratégicas e a valorização da comunicação. Considerou, preocupado, os efeitos das mudanças sobre os indivíduos, especialmente o inexorável avanço da nova cultura de trabalho 24/7 – 24 horas por dia, 7 dias por semana – que parece ter se estabelecido, catalisada pelas novas tecnologias de comunicação e informação.


  Por outro lado, viu que as preocupações dos executivos continuavam as mesmas de três décadas atrás. Alguns termos eram novos, porém as ideias eram antigas: identidade corporativa, DNA organizacional, cultura forte, crenças e valores gerenciais, e muitos outros. Deu-se conta, então, de um paradoxo: se os conceitos de trabalho e de empresa haviam mudado, quase se esfacelado – o trabalho avançado sobre a vida pessoal, as empresas transformadas em entidades disformes, as quais não se sabe mais onde começam ou onde terminam –, o que justificaria a permanência dessas ideias entre os executivos? Seria pura nostalgia? Teriam sido os executivos também congelados nas últimas décadas?


  Perplexo, procurando entender as mudanças, velhos conceitos lhe vieram à mente: organizações são culturas, culturas em permanente estado de construção, formadas e reformadas por processos comunicativos, infinitos ciclos interativos entre indivíduos e meios. E, no século 21, organizações são textos fluidos, marcados pela diversidade e pelo hibridismo.


  Para seu conforto e sua felicidade, nosso pesquisador concluiu que seus velhos conceitos continuavam fazendo sentido. Ele sentia que continuavam tão válidos e fortes como antes. E ainda lhe traziam segurança: um porto seguro em um mundo em mutação, uma base sobre a qual renovar seus instrumentos de análise, sobre a qual poderia voltar a ser capaz de entender as organizações e os seus fenômenos.


  De pronto, materializou-se em sua mente uma agenda imaginária de pesquisa, com três possibilidades azeitadas com os novos tempos. Primeiro, no moderno palco interorganizacional: como estão sendo construídos e reconstruídos os discursos e narrativas que moldam a moderna ideologia e cultura do management? Segundo, nas organizações contemporâneas, híbridas, formadas pela aglutinação de diferentes culturas empresariais e profissionais: quais são os novos loci de construção do sentido, de ação e de decisão? E, terceiro, para os indivíduos navegando neste novo ambiente sedutor, aberto e absorvente: como preservar a individualidade diante da sofisticação dos novos sistemas de controle pela cultura e pela gestão da subjetividade?


  Então, nosso pesquisador retornou a algumas questões fundamentais: qual deveria ser a preocupação de um pesquisador das questões de cultura nas organizações, nesta sociedade e neste momento histórico? Que fenômenos deveria estudar e tentar compreender? E mais: que perspectivas teóricas e recursos metodológicos deveria empregar?


  Insatisfeito, não encontrou respostas para as suas questões e para os seus temas. Talvez fosse pedir muito para quem dormiu por mais de duas décadas. Este escriba tampouco tem as respostas. No entanto, deseja que os leitores que gentilmente o acompanharam nesta breve trajetória ficcional explorem as ideias contidas nesta obra. Certamente serão recompensados com visões, perspectivas e métodos capazes de nos aproximar de uma compreensão mais ampla dos fenômenos desta nossa sociedade das organizações.


  Boa leitura!


  Thomaz Wood Jr.


  Professor da Escola de Administração
de Empresas de São Paulo da
Fundação Getulio Vargas (FGV-Eaesp)
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  CONSTRUÇÃO SOCIAL DO
MANAGEMENT: O PAPEL DA MÍDIA
ACADÊMICA E SEUS IMPACTOS NA
CULTURA DAS ORGANIZAÇÕES


  Maria José Tonelli


  Introdução


  Desde o seminal trabalho de Berger e Luckman (1962), sabemos que a realidade decorre de um incessante processo social de construção, permeado por discursos, práticas e procedimentos de institucionalização. Ao fazer parte desta realidade, empresas e organizações públicas resultam de um contínuo processo de interação (WEICK, 1973). Além disso, os discursos que ocorrem na interação entre pessoas não se constituem apenas como mera linguagem ou conversação: são elementos ativos na construção de práticas no cotidiano (SPINK, 1999). Nessa mesma direção conceitual, acrescentamos que a produção da mídia tem um papel fundamental na construção e circulação de repertórios linguísticos que ajudam a edificar a realidade nas organizações (THOMPSON, 1999). Tais referências conceituais guiam o andamento deste trabalho.
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